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RESUMO 

Introdução: Até fevereiro de 2024, 774 milhões de casos de COVID-19 foram registrados e 
mais de 7 milhões de mortes confirmadas no mundo. No Brasil, houve 38,4 milhões de 
casos e 709.963 óbitos, com letalidade de 1,8%. Estes números, contudo, não traduzem a 
totalidade das repercussões da pandemia, que se estenderam também ao campo social. No 
contexto da pandemia, a possibilidade de escassez de recursos de saúde reforçou o 
preconceito contra as pessoas idosas – idadismo ou ageísmo – conferindo-lhes atributos de 
fragilidade, improdutividade e dependência. Em paralelo, as determinações de 
distanciamento social foram direcionadas de forma mais contundente às pessoas idosas, 
resultando em hostilidade direcionada àqueles que, por motivos diversos, precisaram se 
deslocar. Objetivo: conhecer as representações sociais das pessoas idosas sobre a 
pandemia da COVID-19. Métodos: Trata-se de uma pesquisa exploratória com abordagem 
qualitativa, fundamentada nas Teorias da Memória Coletiva e Representações Sociais, 
realizado com 22 pessoas idosas cadastradas na Atenção Básica em um município baiano. 
Utilizou-se entrevistas semiestruturadas analisados com a técnica de Análise de Conteúdo 
proposta por Bardin e auxiliada pelo software Iramuteq. O projeto de pesquisa foi submetido 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Independente do Nordeste 
(Protocolo nº 5.340.843). Resultados: Os resultados evidenciaram duas categorias: (1) 
Representações sociais das repercussões da pandemia na saúde, com destaque para 
aspectos relacionados à saúde mental, funcionalidade e mobilidade; e (2) Representações 
sociais sobre o impacto nas relações familiares e sociais, revelando sentimentos de solidão, 
rearranjos familiares forçados e vivências de violência. Conclusão: Os achados deste 
estudo evidenciam que a pandemia da COVID-19 repercutiu de forma significativa na vida 
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das pessoas idosas, ainda que muitos participantes não tenham identificado mudanças 
explícitas em sua saúde. A análise das representações sociais revelou um impacto relevante 
no que se refere à saúde mental, funcionalidade e mobilidade, bem como às relações 
familiares e sociais. Emoções como medo, solidão, tristeza e insegurança emergiram com 
frequência, indicando um sofrimento que muitas vezes é silenciado ou não compreendido 
como deterioração da saúde.  
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